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7. PRODUTOS TÉCNICO E TECNOLÓGICOS 

 

O principal Produto Técnico e Tecnológico (PTT) desenvolvido neste estudo 

foi o modelo de previsão do nível médio do mar. Para tal, foram rodadas pelo 

modelo 100 réplicas de cada estação maregráfica. Com as configurações 

apresentadas na tabela 8. Os valores de cada variável foram fixados após rodadas 

testes de verificação, onde foi avaliado a melhoria na resposta objetivo. 

Tabela 8 - Configuração utilizada para calibração do modelo. 

Configurações fixas do modelo: Valor 

Réplicas 100 

Marégrafo M02 - M07 

Tamanho da população 50 

Pontos para teste 2000 

Interações 50 

% operador 0,2 

Pontos em cada execução 20 

Tamanho da população em cada execução 30 

Fonte: A Autora. 
 

Os resultados do modelo são apresentados de acordo com a tabela 9. 
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Tabela 9 - Parâmetros de resultado do modelo. 

Resultados do	modelo 

Erro	médio	
(modelo	

harmônico)	

Erro	médio	
(modelo	
proposto) 

Tempo	
(segundos) 

Perdas	
pelo	modelo	
proposto 

Ganhos	
pelo	modelo	
proposto 

Ganho	
pelo	modelo	
proposto	(%) 

Fonte: A Autora. 
 

Os dados foram rodados e armazenados em uma matriz de resultados 

automaticamente. Os gráficos para demonstração dos resultados são apresentados 

abaixo e discutidos brevemente na seção seguinte. 

 

7.1. Equações Finais por estação 

 

As equações finais simplificadas, sem o ajuste por variável, para o melhor 

resultado, ou seja, coeficiente utilizado que mais contribui para o resultado se 

ajustar a curva dos dados horários observados em cada estação, estão 

apresentadas abaixo na figura 28: 
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Figura 28 - Equações finais simplificadas por estação a) ET01, b) ET02, c) ET03, d) ET04, e) ET05, 
ET06 e f) ET07. 

 
Fonte: A Autora. 

 

Sendo, x1 = Dados do nível do mar da estação anterior, x2 = Dados do nível 

do mar previsto para estação atual, x3 = Dados da velocidade máxima do vento, x4 = 

Dados da direção do vento, x5 = Dados componente u’, x6 = Dados componente v’, 

x7 = Dados da pressão atmosférica instantânea, x8 a x12 = Nível não astronômico 

dos marégrafos anteriores. 

 
Figura 29 - Cópia da tela (printscreen) do modelo no software MatLab 2020b. 

 
Fonte: A Autora.  



77 
 

 

8. CONCLUSÃO 

Pela natureza do fenômeno e pelos resultados obtidos no presente trabalho, 

a previsão do nível do mar nas zonas costeiras, não depende apenas das 

oscilações de grande magnitude do sistema Terra-Lua-Sol, mas também, depende 

da previsão das variáveis atmosféricas: pressão atmosférica e ventos (ao nível do 

mar).  

A aplicação do modelo teve o intuito de aprimorar as previsões do nível do 

mar, através da inclusão de variáveis atmosféricas direta ou indiretamente, e se 

apresentou como alternativa enriquecedora para uma previsão do nível do mar mais 

eficiente.  

Mesmo que a limitação do aperfeiçoamento dos modelos previsão do nível do 

mar, hoje em dia, ainda esteja relacionada ao horizonte de tempo que as previsões 

atmosféricas são geradas, limitando a melhoria desses modelos ao mesmo espaço 

de tempo da previsão atmosférica (poucos dias) (MELO F°, 2017), a proposta de 

utilização de dados em série, considerando o maior número de estações 

disponíveis, apresentou resultados satisfatórios e pode gerar subsídios para 

aplicação de outras técnicas de modelagem. 

Os resultados da aplicação do modelo nas estações abrangidas no presente 

trabalho se mostraram satisfatórios, com aprimoramento da previsão do nível do 

mar mais de 65%, sendo a maioria em torno de 50%.  

Nota-se a melhoria significativa na predição sentido sul-norte, atestando que 

o sistema de alimentação da estação atual com os dados das estações anteriores é 

viável e deve ser estimulada para este tipo de estudo. Resultado também que 

corrobora com a literatura, que estes sinais que induzem os desníveis do mar em 

relação ao nível previsto são sistemas atuantes na região e podem ser monitorados 

em série com certa antecedência. 

Espera-se que os resultados possam auxiliar no aprimoramento e na 

incorporação dos estudos sobre os processos costeiros em geral no Brasil, 

principalmente em órgãos e empresas responsáveis pelos monitoramentos destes 

fenômenos.  
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O trabalho teve como finalidade a elaboração de um produto técnico e 

tecnológico, através de um script do modelo, que busca aprimorar a previsão do 

nível do mar e pode ser utilizado pela EPAGRI. 

Como sugestão para novos estudos: 

Com os pontos levantados sobre as diferenças nos erros de cada estação, 

pode-se considerar que é necessária a condução de novos estudos, com diferentes 

inclusões de dados e maiores cuidados na escolha da localização das estações 

meteorológicas caso os dados não estejam disponíveis na mesma região. 

 É válido a inclusão de novas estações mais a sul, como no Rio Grande do 

Sul, Uruguai e Argentina, objetivando a ampliação da rede de monitoramento e 

melhor acompanhamento em Santa Catarina. 

Pode-se considerar em um próximo estudo o uso de dados de reanálise para 

se testar a importância dos efeitos remotos nos desníveis da previsão do nível do 

mar e a aplicação de filtros de alta e baixa frequências (entre outros), mais 

específicos para as oscilações de frequências não interessantes. 
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APÊNDICE A - ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS 

Tabela 10- Análise exploratória da velocidade máxima do vento (m/s) horária para as 7 estações. 

 
Fonte: A Autora. 

 

Tabela 11 - Análise exploratória da direção da velocidade máxima do vento (m/s) horária para as 7 
estações. 

 
Fonte: A Autora. 
 
Tabela 12 - Análise exploratória da pressão atmosférica média (hPa) horária para as 7 estações. A 
estação ET02 não apresentou dados viáveis para o uso. 

 

Fonte: A Autora. 
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